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Resumo

alunos a lerem com competência, para que tenham um desempenho escolar 
satisfatório. Constata-se que as escolas não têm oferecido aos alunos, e 

assim, um baixo desempenho e um quadro de fracasso escolar. De forma 

da saúde em núcleos ou clínicas fonoaudiológicas, relatadas por vários 
autores, tem contribuído para minimizar a problemática que o ensino de leitura 
incipiente provoca na vida escolar desses alunos. Diante desse contexto, 
este estudo teve como objetivo, investigar a contribuição das práticas de 

para o desempenho do aluno surdo oralizado inserido no ensino regular. 
Trata-se de um estudo de caso, em que se utilizou como procedimento para 
coleta de dados, a observação na escola, na qual o aluno surdo encontra-se 

de aprendizagem dos alunos surdos oralizados.
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Abstract

Reading is fundamental to the development of students, is through it that 
takes the approach of classroom content. Therefore, we must teach students 
to read with competence, so they have a satisfactory academic performance. 
It appears that schools have not offered to students, and among them, the 

poor performance and a framework for school failure. Conversely, practices 
of reading and understanding developed by health professionals in speech 
therapy centers or clinics, reported by several authors, has helped to 
minimize the problems that the teaching of reading incipient causes of these 
students in school life. Given this context, this study aimed to investigate the 
contribution of the practices of reading and text comprehension developed 
by healthcare professionals for the performance of deaf students in regular 
education oralizado inserted. This is a case study, which used as a procedure 
for data collection, observation in the school in which the student is enrolled 
deaf, and the Center for Interdisciplinary Practice Hearing, Language and 

oral language.

Keywords: School performance; Reading; Portuguese; Deaf.

Introdução

Desempenho escolar consiste na realização das atividades e tarefas 

corroboram, como por exemplo, as características da escola, da família e do 

Em relação às características da escola, há que se considerar 
a infraestrutura física, os materiais didáticos que a escola possui e os 

considerados dizem respeito ao nível de escolarização dos pais e sua 
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escolares, pois “quanto melhor for à compreensão em leitura dos estudantes, 

Nesse sentido, a escola precisa ensinar aos alunos a lerem, uma 

atividade fundamental desenvolvida pela escola para a formação dos alunos.

Em relação à educação dos surdos, o que se observa, nas 

surdas não têm interagido, de maneira funcional com a língua escrita, e 
nem tão pouco construído conhecimentos necessários para todas as etapas 

ocorre, porque as escolas têm oferecido experiências de leitura restritas e 
descontextualizadas para os alunos surdos, baseando-se na valorização do 

o que faz com que, apresentem um baixo desempenho e um quadro de 
fracasso escolar. 

leitura dos alunos surdos passam a ser atribuídas apenas ao fato de terem 

de outras vinculadas ao acesso à língua e aos processos de ensino que 

Botelho (2005) comenta que, ter uma língua desenvolvida e 

a ler com competência. Em sua investigação com surdos oralizados, observou 
que aqueles que tinham mais acesso a língua oral, eram os que conseguiam 

em leitura e compreensão, sendo necessário, portanto, um ensino de leitura 
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Diante disso, experiências de práticas de leitura e compreensão 

oralizados, em núcleos ou clínicas fonoaudiológicas, que lograram êxito, 
foram descritas por autores como Mendes e Novaes (2003); Trenche e 
Balieiro (2004). Tais experiências, tem se apresentado como uma alternativa 
viável para minimizar os impactos que a problemática das práticas de 
leitura incipientes desenvolvidas nas escolas de ensino regular, provoca na 
escolarização desses alunos.

Por isso, aventou-se a hipótese de que as práticas de leitura e 

fonoaudiológicas corroboram para o desempenho escolar do aluno surdo, 
pois, segundo Sacaloski (2004), a atuação pedagógica deve estar articulada 

da saúde, para o desempenho do aluno surdo oralizado inserido no ensino 
regular. 

Referencial teórico

processo, faz-se necessário que o leitor domine as habilidades de 

procedimentos e capacidades (SOLÉ, 2009). 

estabelecer objetivos diante de um texto. Esses, por sua vez, determinam 

SOLÉ, 2009). 

 “Os procedimentos de leitura são os rituais que envolvem as 
práticas de leitura, como ler da esquerda para a direita, de cima para baixo 

os três principais procedimentos de aprendizagem da leitura são: Bottom-up 
ou ascendente, que parte da menor unidade (sílaba) para a maior unidade 
(texto) em um processo linear e hierárquico que conduz à compreensão 
do texto; Top-down ou descendente, que ocorre quando utilizamos nossos 

tentar entender o texto e Interativo, no qual o texto – sua forma e conteúdo – 
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leitura, no âmbito escolar, ela continua a ensinar, valorizar e cobrar apenas o 

professores avaliam a leitura dos alunos e da importância, ou não, que ela 
ocupa nos projetos pedagógicos escolares. 

um texto por meio da leitura individual silenciosa, a leitura em grupo em voz 

É por meio dessas atividades que os professores avaliam a “compreensão” 
leitora da criança. No entanto, o que, de fato, a escola pretende, nesse 

pronunciando adequadamente, respeitando as normas de pontuação e com 
a entonação requerida” (SOLÉ, 2009, p. 98). 

Na educação dos surdos, durante muito tempo, apenas a 

a compreensão.  Segundo Pereira (2009, p. 25-27), um dos fatores que 
contribuiu para que isso acontecesse, foi o fato de o ensino da leitura ter dado 
muita “ênfase na palavra, associada ao pouco conhecimento do português por 

dos surdos”.

contexto por meio do texto.

empenhadas em avaliarem a compreensão leitora de alunos surdos, quando 

mudança na concepção da escola acerca da leitura para eles.
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de fazer com que os alunos se tornassem leitores competentes, de forma 

para que pudessem participar, de maneira efetiva, de uma sociedade cada 
vez mais letrada (SOLÉ, 2009).

O presente estudo teve como objetivo, investigar a contribuição das 

da saúde, para o desempenho do aluno surdo oralizado inserido no ensino 
regular. 

Metodologia

Participou deste estudo um aluno surdo oralizado, de nome 

Fundamental em uma escola da rede pública no município de São Paulo. 
Ele apresenta perda auditiva neurossensorial de grau profundo bilateral, de 
causa desconhecida, comunica-se pela fala e eventualmente, por meio da 

pela equipe desses ambulatórios, responsáveis pelo atendimento voltado ao 
aproveitamento da audição e aquisição da fala. 

de leitura e compreensão de escolares surdos do Ensino Fundamental 
da rede pública estadual, por meio de encontros semanais, nos quais são 

do curso de graduação em Fonoaudiologia de uma Universidade em São 
Paulo, sob a orientação de uma pedagoga especializada em educação de 

de leitura e compreensão. 
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Os dados foram coletados por meio da observação dos atendimentos 

na sala de aula do ensino regular, na qual o aluno surdo se encontrava 
matriculado, durante os meses de agosto a novembro de 2011. Os dados 
foram transformados em um diário de campo, onde foram selecionadas as 
informações mais importantes sobre os comportamentos observáveis e, 
submetidos à análise qualitativa, por meio do desempenho escolar do aluno 
surdo. 

Resultados

1º. Episódio – Leitura e compreensão de texto na escola.

1 solicitou aos alunos 
que escolhessem algum livro que estava na estante da sala, para fazerem 

lado de uma colega chamada Sara. 

O livro escolhido por Pedro continha muitas ilustrações e frases 
curtas. Durante a leitura, observei que eles associavam a ilustração às 
palavras que liam. Quando Pedro não compreendia alguma palavra, Sara 

e entregou-lhes um texto mimeografado, intitulado: “O trem das águas”, do 
autor Fernando Vilela, para a aula de Português. Esse texto conta a história 

árvores altas, onde os animais podem se esconder. Cobra Gil mora em um 
buraco e frequentemente acorda a noite para passear. Devido o seu tamanho, 
os animais pedem para ir junto, nas suas costas. Cobra Gil leva então, vários 
bichos, entre eles, os vaga-lumes. Por isso, quando os pescadores os vê 

Pedro não acompanhou a leitura, pois, estava distraído com a agitação 
dos colegas. Por isso, logo que terminou de ler o texto com a classe, ela o 



Lucineide Machado Pinheiro

Revista Educação Especial | v. 26 | n. 45, | p. 193-208 | jan./abr. 2013
Santa Maria

Disponível em: <http://www.ufsm.br/revistaeducacaoespecial>

exercício sobre o texto e pediu que os alunos o copiassem e respondessem 
no caderno. Pedro abriu o caderno, copiou as questões do exercício e as 

Questões:

1) Esse texto se passa:

c) No Paraná

2) Como eram as árvores:

b) Baixas

3) Quem morava no buraco?

b) O tatu

4) O nome da cobra era:

a) Paula

b) Gil

c) Odet

5) Complete:

a) Saía do seu buraco _______ todo o corpo e dava um ____ tão comprido.

b) E cobra Gil, cansada de dormir, saía para dar seu ____.
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6) Responda:

a) Quem cobra Gil levava?

c) Por que a chamavam de trem da assombração?

 Durante a resolução, Pedro localizou com facilidade as respostas 
das questões de número 1 a 5. Na questão de número 6, conseguiu responder 

responder sozinho e pediu ajuda aos colegas.

2º Episódio

que iriam ler e estudar, começando naquele dia e continuando nas próximas 

amigos para brincar.

concluíram, responderam: 

Em seguida, Clarice explicou que deveríamos ler o texto 

perguntas. 

Clarice

Pedro e Ana: O cachorro.

Clarice: Qual o título do livro?

Ana

Clarice: Qual o nome do cachorro?

Pedro e Ana: Coquinho

Clarice: Por que Coquinho estava entediado?

palavra entediado, mas não conseguiram encontrar a resposta. 
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Clarice explicou-lhes que Coquinho estava entediado porque foi 
morar em outro lugar e não tinha amigos para brincar. Nesse momento, ela 
explicou que nascemos em lugares diferentes. Para melhorar a compreensão, 

podemos ser naturais de vários estados brasileiros. Escreveu em letras 

oriundos desses estados.  Explicou que moramos em São Paulo, mas 
nem todos que estavam ali na sala tinham nascido em São Paulo. Clarice 

No primeiro momento da história, utilizando a pergunta inicial – Por 
que Coquinho esta entediado? – Clarice relacionou a situação que Coquinho 
estava vivenciando no texto com situações da vida real, e comentou que, 

Dando sequência à história, Coquinho foi procurar amigos e 

Clarice: O gato foi brincar com Coquinho?

Pedro e Ana: Não.

Eles responderam corretamente, pois, na história, nenhum 
animal quis brincar com Coquinho, nem os gatos, nem os coelhos. Depois 
disso, Clarice percebeu que o tempo havia esgotado e explicou-lhes que 
continuariam a história de Coquinho na próxima aula. Os alunos guardaram 
o livro no armário e se despediram de Clarice.

Discussão

Percebeu-se, em ambos os episódios, que Pedro utilizava 
procedimentos de leitura, como: folhear o livro, ler da direita para a esquerda, 

palavras conhecidas às ilustrações do texto. 

No episódio da escola, observaram-se dois momentos, um livre, 
no qual os alunos leram os livros sozinhos e outro direcionado, quando a 
professora leu o texto em voz alta com os alunos. Em ambos, evidenciou-
se que o procedimento de leitura adotado foi o Bottom up, ou ascendente, 
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durante e após a leitura para ensinar os alunos a lerem e a compreenderem 

No momento de leitura direcionada, chamou-nos a atenção o fato 

Segundo Paccini (2007), o fato de pronunciar todas as palavras de um texto, 

a compreensão. 

perguntas de múltipla escolha; e a de Colomer e Camps (2002), para as 
questões de preencher espaços vazios. 

literal – aquelas em que a resposta se encontra facilmente no texto; perguntas 
para pensar e buscar – aquelas cuja resposta precisa ser deduzida a partir de 

perguntas de elaboração pessoal – aquelas que têm o texto como referencial, 
mas cuja resposta não se encontra no texto, precisando, assim, que o leitor 
disponha de outros tipos de conhecimento.

permitiram que a resposta fosse facilmente encontrada no texto. Na questão 
de no. 1, Pedro demonstrou ter entendido que a expressão esse texto se 

Na questão 6, Pedro conseguiu responder as letras “a” e “b”. Para isso, ele 
precisou saber que, no texto, o interrogativo quem se referia aos animais 

considerada de interpretação de texto, ou seja, pergunta para pensar e 
buscar. 

Pedro nos permitem relacionar as contribuições das práticas desenvolvidas 
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Portanto, concluiu-se que ele respondeu corretamente essas questões, por 
ter alcançado a compreensão do texto. 

Clarice apresentou o livro aos alunos, disponibilizando-os para que pudessem 
manusear e entrar em contato com o objeto de leitura. Durante a leitura, 
ela optou por não interferir, preferindo deixá-los à vontade para que lessem, 
folheassem e observassem as gravuras do livro.  

lido muito rápido, Clarice interveio, explicando-lhes que deveriam ler o texto 

contribuir para a construção do sentido de um texto narrativo, a saber: onde 
ocorre esta história? Quais são os personagens da história? Qual o título da 
história? – entre outras. É importante destacar que essas perguntas, “(...) 
podem variar, contanto que, elas continuem se referindo aos componentes 
essenciais do texto” (SOLÉ, 2009, p. 112). 

embora as perguntas feitas por Clarice tenham variado, todas se referiram 
aos componentes essenciais do texto, como por exemplo: Quem falou 

algumas perguntas formuladas por Clarice foram perguntas de resposta 

formulada por Clarice: Por que Coquinho estava entediado? - Observa-
se, neste exemplo, que os alunos, apesar de terem recorrido ao texto, não 
conseguiram encontrar a resposta, e por isso, não responderam a essa 

incentivar a criança a buscar no próprio texto suas dúvidas, mobilizar o que já 
sabe, o que pode ser construído por meio de outras leituras e conversas com 
o terapeuta”. Esta penúltima pergunta formulada por Clarice vai ao encontro 

que as crianças não encontraram, no texto, a resposta e, consequentemente, 

meio da contextualização da situação 
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usado como pretexto, para o ensino dos elementos gramaticais, e passa a 
ser objeto de ensino, no qual o aluno percebe o texto como uma construção 
do autor para atingir o interlocutor.

ocorra por meio de textos que estabeleçam alguma relação com as vivências, 
experiências e preocupações das crianças, os quais são retirados da escrita 
social, favorecendo a compreensão e consequentemente, um desempenho 
escolar satisfatório. 

Conclusão

Este trabalho objetivou investigar a contribuição das práticas de 

o desempenho escolar do aluno surdo oralizado inserido no ensino regular. 

aprenda a ler, a compreender o texto escrito, atribua sentido à informação 
e consequentemente, tenha um desempenho escolar satisfatório, uma vez 
que, ocorre por meio de textos, de situações contextualizadas e do ensino 

dos exercícios pelo aluno surdo, sujeito desta pesquisa, mesmo àqueles nos 

o desempenho escolar do aluno surdo oralizado, pode ser considerado 
satisfatório, o que revela a necessidade de uma maior interação entre as 
áreas da saúde-educação, por meio de políticas públicas que apontem para 
essa direção. 
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